
NOVOS MUNDOS NA GLOBALIZAÇÃO DA PRIMEIRA MODERNIDADE

EMENTA:

Os  séculos  iniciais  da  modernidade  passam  por  revisões  historiográficas  que  demonstram
contextos e processos dinâmicos e singulares, de fato, novos mundos em histórias conectadas,
tendo  em  vista  escalas  locais,  regionais  e  globais.  Também  se  efetuam  comparações
particularmente em âmbitos da história cultural, podendo-se destacar, entre outros aspectos
gerais e específicos: o processo da globalização na formação dos impérios ibéricos; o papel de
agentes  mediadores  e  a  questão  da  mestiçagem de  povos  e  culturas;  sujeitos  e  histórias
indígenas na Europa renascentista; mundos africanos nas costas americanas do Atlântico e do
Pacífico;  relações  entre  saberes  letrados  e  conhecimentos  locais  na  história  natural  e  nas
técnicas; trânsitos simbólicos nas trocas intercontinentais de alimentos e drogas; o impacto do
Novo Mundo nas ideias pela circulação de textos e interação de agentes religiosos e civis entre
continentes.
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